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Prefeitura de Salvador
adia 3ª fase do plano de
retomada econômica

A
o contrário do que
se esperava para
ser anunciado on-
tem (20), a Prefei-
tura de Salvador
decidiu adiar por

RETOMADA
Teatros, cinemas e parques são as categorias que estão inclusas na fase 3

tempo indeterminado o início
da fase 3 do plano de reto-
mada econômica da cidade. 

Desse modo, teatros,
cinemas, parques de diver-
sões, casas de espetácu-
los, clubes sociais, recrea-
tivos e esportivos, bem como
centros de eventos e con-
venções, vão continuar sen-
do proibidos de funcionar
devido à pandemia do novo
coronavírus, que provoca a
Covid-19.

Conforme informou o pre-
feito ACM Neto (DEM), a de-
cisão foi tomada com caute-
la, mesmo com a taxa de
ocupação dos leitos de UTI
abaixo de 60%, de modo a
preservar a vida das pesso-
as. 

“São atividades que não
são consideradas essenci-

ais e que costumam reunir
muita gente. Por enquanto,
ainda não há uma definição
de quando faremos a libera-
ção, o que depende sempre
de uma avaliação técnica e
científica e sempre levando
em conta a prioridade em
cuidar da vida das pessoas.
Precisamos de mais tempo
para analisar os impactos da
fase dois”, afirmou.

O protocolo da Prefeitu-
ra e do governo do Estado
estabelece a necessidade
de um intervalo de 14 dias
entre as fases de retomada.
Além disso, para a fase três,
a taxa de ocupação de lei-
tos de UTI exclusivos para
pacientes com a Covid-19
precisa permanecer em até
60% durante cinco dias. 

Se fosse apenas por
esses dois critérios, esse
novo momento da reabertu-
ra poderia ter início na se-
gunda (24). Só que a deci-
são final passa por uma ava-
liação dos comitês técnicos
do Município e do governo
da Bahia, que optaram pelo
adiamento.

MAQUETE
As declarações ocorre-

ram durante visita à Associ-
ação Comercial da Bahia
(ACB), onde participou da
abertura da exposição da
Maquete de Salvador, que
teve processo de tombamen-
to iniciado. A grande maque-
te poderá ser visitada pela
população a partir da próxi-
ma segunda-feira (24), de
forma gratuita.

Inicialmente a visitação
será liberada somente para
estudantes e pesquisadores
das áreas de urbanismo,
patrimônio e similares, e
poderá ser feita através de
agendamento por meio do
s i t e www. fm l f . sa l vado r.
ba.gov.br, para evitar aglome-
rações neste período de en-
frentamento à pandemia. 

O início do processo de
tombamento do equipamen-
to foi anunciado ontem (20)
pelo prefeito, por indicação
do Instituto Geográfico e His-
tórico da Bahia (IGHB) e a
cargo do Conselho Consul-
tivo do Patrimônio Cultural,
ligado à Fundação Gregório

Foto- Romildo de Jesus

de Mattos (FGM).
“Quando chegamos à

Prefeitura, essa maquete,
que é conhecida por poucas
pessoas, estava abandona-
da e desmontada em um
porão de secretaria. Pois
nós fizemos a atualização
e agora iniciamos o proces-
so de tombamento, que,
não tenho dúvidas, vai se
concretizar, devido à mag-
nitude e impressão visual
que ela causa a todos”, dis-
se o chefe do Executivo
municipal. 

Representação tridimen-

sional da capital baiana na
escala de 1/2000, a Maque-
te de Salvador começou a
ser elaborada na década de
1970 pelo arquiteto Francis-
co de Assis Couto Reis.
Dentre as peculiaridades
estão a representação des-
critiva da cidade, incluindo a
singularidade da topografia,
a técnica de representação
utilizada na confecção do
modelo, com a economia de
materiais e meios para a
produção, e a constante atu-
alização da peça.

“Queremos que a ma-

quete fique exposta o ano
inteiro para soteropolitanos
e visitantes. A população pre-
cisa conhecer esse patrimô-
nio da cidade”, disse o pre-
sidente da FGM, Fernando
Guerreiro. “Tanto as pesso-
as da cidade quanto os visi-
tantes vão poder ter um ins-
trumento para entender a
evolução e os pontos turís-
ticos de Salvador”, comple-
tou Tânia Scofield, presiden-
te da Fundação Mário Leal
Ferreira (FMLF), órgão mu-
nicipal que preservou e atu-
alizou a maquete. 

RAYLLANNA LIMA
REPORTER

Após cinco aumentos
consecutivos do preço do
gás em todo o País,
totalizando  acúmulo de
20%,  no primeiro semestre
deste ano, as revendedoras
de Salvador resolveram re-
passar o valor de 5%,  para
os consumidores. A depen-
der do bairro em que mora
pode pagar até R$ 81,00,
 para ter o serviço em casa.
Por isso é bom fazer uma
pesquisa antes de chamar
ou se preferir ir até o local e
trazer o produto, que se tor-
na mais barato.

Em uma revendedora
em Pernambués, em dinhei-
ro  o botijão do  gás de 13kg
está saindo a R$  67,00, já
no débito R$ 68,00 no car-
tão R$ 70,00 e a depender
do local da entrega fica até
por R$ 75. O botijão de 5 KG
muito utilizado por ambulan-
tes, para buffets  com sal-
gados e baianas de acarajé
está custando R$ 50,00.

Em outra revendedora da
Boca do Rio, o mesmo
botijão de 13 kg custa R$
 68,00 em dinheiro , R$ 78,00

Quem pesquisa paga mais barato pelo gás
no crédito e por R$ 81,00 se
a distância for até o bairro
da Pituba, por exemplo.

No Engenho Velho de
Brotas, outra revendedora
está com o preço do  botijão
de gás de 13 kg, no valor de
R$ 77, 00. Se for   no cartão
de crédito  sai por R$ 79,00
e na residência, com deslo-
camento sai por R$ 68,00.

“Estamos com acumula-
dos de aumentos desde o
período forte da pandemia
entre abril e maio. Houve
uma primeira etapa de esto-
que pelos clientes, onde ven-
demos muitos botijões, de-
pois houve uma parada e se
normalizou. Quando vem o
impacto do aumento sempre
há um pouco de retração, a
procura por alimentos que
não exijam tanto tempo de
cozimento, mas depois vol-
ta ao normal”, diz a reven-
dedora   Kátia Brandão.

A baiana de acarajé
 Inácia Salles diz que esses
aumentos causam prejuízo,
“as vendas estão retraídas e
qualquer percentual de au-
mento seja no produto ali-
mentício, transporte ou gás
impacta nos nossos gan-
hos.”

Já Carmem Tanura, que
atua no segmento de Buffet
em Salvador, diz que qual-
quer valor no gás prejudica
o lucro do seu negócio,
“onde moro tenho gás
encanado, o impacto é me-
nor, apesar disso interfere
bastante na margem de lu-
cro .¨

 O  Sindicato Nacional
das Empresas Distribuido-
ras de Gás Liquefeito de
Petróleo  (sindigás) informa
através do seu site que , “a
agência Nacional de Petró-
leo ( ANP) publica mensal-
mente a evolução dos pre-
ços de gás liquefeito de pe-
tróleo (GLP) em todos os
estados brasileiros desde
novembro de 2001. São
apresentados gráficos con-
solidados com os preços
médios ponderados dos pro-
dutores e importadores de
GLP, incluindo as parcelas
de ICMS e margens brutas
de distribuição e de reven-
da. Com essa divulgação, a
ANP visa garantir à socieda-
de o amplo conhecimento
dos preços e margens prati-
cados pelos agentes econô-
micos em todos os segmen-
tos do mercado de GLP: pro-

dução, distribuição e reven-
da. Premissas utilizadas:
 Preços dos produtores: de
acordo com informações
dos produtores e importado-
res enviadas semanalmente
à ANP, conforme estabele-
cido pela Portaria ANP nº
297/2001, incluídos os valo-
res da Cide e do PIS/
COFINS;ICMS: calculado
com base nas alíquotas
estabelecidas pelos gover-
nos estaduais, por meio de
Convênio ICMS e Atos
Cotepe.

A alíquota de ICMS varia
por estado, assim como os
preços de referência para o
cálculo desse imposto; e ;
Margens brutas de distribui-
ção e de revenda: calcula-
das com base nos resulta-
dos das pesquisas sema-
nais do Levantamento de
Preços e de Margens de
Comercialização de Com-
bustíveis, regulamentado
pela Portaria ANP nº 202/
2000. Os preços de distribui-
ção podem, eventualmente,
contemplar valores relativos
a descontos por pagamen-
tos de duplicatas no venci-
mento e por cumprimento de
metas de vendas.”

CLEUSA DUARTE
REPORTER

Maria Luiza Câmera
morreu na última quarta-
feira (19), em Salvador,
aos 76 anos.  Defensora
dos direitos das pessoas
com deficiência e funda-
dora da Associação
Baiana de Deficientes
Físicos (Abadef), Maria
Luiza foi sepultada no
Cemitério Bosque da Paz,
na tarde de ontem.

Reconhecida na
Bahia e no Brasil, Luiza
Câmera recebeu a
Comenda Dorina de
Gouvêa Nowill, concedida
pelo Senado Federal para
pessoas que tenham se
destacado por suas
contribuições relevantes
aos direitos das pessoas
com deficiência no Brasil.
Luiza Câmera também é
fundadora do Bloco Me
Deixe à Vontade, que há
24 anos leva alegria e
mensagem de respeito e
inclusão às ruas durante
o carnaval de Salvador.

O governador Rui
Costa usou as redes
sociais para manifestar
seus sentimentos pela
morte da fundadora da
Associação Baiana de
Deficientes Físicos
(Abadef), Luiza Câmera.

Maria Luíza
Câmera é sepultada
no Bosque da Paz

FLÁVIO GOMES
REPORTER

Nova Cônego
Pereira inaugurada
pela Prefeitura

O prefeito ACM Neto
inaugura nesta sexta-feira
(21), às 10h, a nova Rua Cô-
nego Pereira, nas Sete Por-
tas (a solenidade acontece
próximo à subida da Baixa
de Quintas). Na mesma oca-
sião, o chefe do Executivo
municipal anuncia os bairros
que terão medidas regionali-
zadas restritivas e ações de
proteção à vida pelos próxi-
mos sete dias.

A Rua Cônego Pereira
está de cara nova após as
intervenções municipais na
infraestrutura e urbanismo na
via, no trecho entre o Largo
dos Dois Leões e o Aquida-
bã. A obra contemplou uma
série de melhorias, como
substituição de pavimenta-
ção, passeios, ciclovias, mi-
cro e macrodrenagem, insta-
lação de equipamentos urba-
nos, iluminação pública e
paisagismo.  A requalificação
proporcionou mais qualidade
de vida para os moradores
da região, beneficiando, in-
clusive, pedestre e ciclistas,
comerciantes, motoristas e
usuários do transporte públi-
co. As obras na Cônego Pe-
reira tiveram investimento de
R$ 19,7 milhões, somente
com recursos municipais, e
foram coordenadas pela Se-
cretaria Municipal de Infraes-
trutura e Obras Públicas
(Seinfra).

O setor de turismo foi
um dos mais impactados
pela crise do novo coronaví-
rus e com Salvador – que
tem 20% do PIB oriundo do
segmento – não foi diferen-
te. Porém, o pós-pandemia
deve trazer um cenário alen-
tador para a capital baiana.
A prova disso foi uma pes-
quisa divulgada ontem pela
Secretaria municipal de Cul-
tura e Turismo (Secult), em
uma coletiva virtual, apon-
tando que a cidade é a pri-
meira em que os turistas
pensam quando o assunto
são as viagens pelo país.

O levantamento ouviu
1.600 pessoas, entre os dias
9 e 22 de julho, por telefone
e diversas partes do país.
Os estados com o maior
número de entrevistados fo-
ram São Paulo, Rio de Ja-
neiro e Belo Horizonte, os
quais Salvador costuma
atrair o maior número de vi-
sitantes. A pesquisa, que
está disponível no portal
Observatório do Turismo, da
Prefeitura de Salvador, ava-
liou, entre outros itens, o

Salvador deve ser a mais procurada pós-pandemia
perfil socioeconômico do tu-
rista, a intenção e o motivo
da viagem, além das experi-
ências dentro da cidade.

Para o secretário muni-
cipal de Turismo, Pablo Bar-
rozo, o resultado demonstra
que o trabalho feito pela ges-
tão municipal, nos últimos
sete anos, tem surtido efeito
no setor como um todo. “No
Centro Histórico, a Prefeitu-
ra investiu mais de R$ 300
milhões em intervenções. Na
orla, a maior parte já foi re-
qualificada. Temos o Centro
de Convenções municipal
cuja agenda para 2021 esta-
rá lotada. A cidade está bem
cuidada e vamos fazer uma
retomada de forma segura,
estabelecendo padrões”, dis-
se ele, destacando que a ci-
dade, recentemente, rece-
beu um selo internacional de
certificação sanitária dado
pelo Conselho Mundial de
Turismo.

DESAFIOS
Há pouco mais de 15

dias, a Prefeitura da capital
baiana lançou um conjunto
de ações, com investimen-
tos previstos de R$ 20 mi-
lhões, para ajudar a recupe-

rar o trade turístico. Entre as
medidas estão o Centro de
Recuperação do Turismo
(CTR), que funciona no HUB
Salvador, no bairro do Co-
mércio e a criação de uma
Agência Municipal de Fo-
mento para Negócios no
Turismo, que terá como um
dos objetivos a transforma-
ção digital de negócios atra-
vés do desenvolvimento de
plataformas tecnológicas.

Além disso, há a articu-
lação para a retomada dos
voos nacionais e internacio-
nais à cidade. Outra ação
será a busca pelo selo in-
ternacional da Bandeira Azul
para as praias de Stella Ma-
ris, Ipitanga e Flamengo, que
estão passando por um pro-
cesso de requalificação – a
certificação já foi dada e re-
novada em Ponta de Nossa
Senhora de Guadalupe, na
Ilha dos Frades, na Baía de
Todos-os-Santos.

“Temos números bons
para o pós-pandemia. Por
outro lado, entendemos que
o turismo é gradual. É pre-
ciso ter o cuidado de fazer
um projeto bem feito. Em
um primeiro momento, que-
remos apresentar Salvador

para soteropolitanos, a par-
tir da ativação da terceira
fase para em seguida,
ações voltadas para os pró-
prios baianos. Boa parte da
população não conhece os
atrativos da cidade. Durante
uma campanha que fize-
mos, percebemos que 52%
dos turistas que vieram a
Salvador foram da própria
Bahia. É trabalho desafiador,
mas estamos com inteligên-
cia e utilizando as ferramen-
tas do setor para cultivar
novos negócios. Precisa-
mos modernizar forma de
tratar o turismo em Salva-
dor”, avaliou Barrozo.

Neste sentido, uma ação
será a criação de um shop-
ping virtual, onde bares, res-
taurantes e hotéis da cida-
de, entre outros segmentos
ligados ao turismo, vão po-
der vender os produtos ofer-
tados. “Temos ações de in-
fraestrutura, qualificação pro-
fissional e digitalização do
negócio, para que elas sejam
mais competitivas. Estima-
mos que 45% das agências
de viagens, em Salvador, não
tem isso, devido a falta de
orientação e consultoria”,
afirmou o titular da Secult.

YURI ABREU
REPORTER


